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OGOVERNODOCEARÁ fixou como meta entregar na atual
gestão102 Escolas Profissionais. O número é, na verdade, uma
revisão de planos. Inicialmente, a ideia do governador Cid Go-
mes (PSB) era a de deixar prontas 100 unidades - avaliaram-se
demandas, perspectivas e possibilidades para se chegar ao no-
vo montante. Pelas contas da Secretaria da Educação Básica,
que está executando o projeto, mais de 48 mil jovens de todas
as regiões cearenses serão beneficiados. E investir em educa-
ção é essencial para qualquer plano de desenvolvimento que
se preze. Há no horizonte do Estado uma intensa movimenta-
ção na economia, com investimentos públicos e particulares, o
que determina a necessidade de mão-de-obra qualificada e
abre espaço para o aproveitamento de gente formada aqui
mesmo. Das unidades projetadas, 51 já estão em pleno funcio-
namento. As outras 51 têm prazo para serem concluídas e en-
trarem em operação até o fim de 2010 - e é bom observar que
algumas dessas já com as obras iniciadas. Os investimentos
para a construção e adequação da maioria dos prédios estão
saindo dos cofres estaduais e apenas 20 das 102 unidades rece-
bem recursos do Governo Federal. Diz Cid Gomes: “O Ceará é
o Estado que mais conseguiu recursos para investir na Educa-
ção Profissional junto ao Governo Federal, por eles reconhece-
ram que esse é um projeto sério”.

ESTIMATIVAda Secretaria do Turismo do Ceará: aproximada-
mente 830 mil visitantes devem chegar ao Ceará entre 15 de
dezembro de 2009 e 15 de fevereiro de 2010 - aquele período
que no jargão do setor são chamados de alta estação. A previ-
são é de que deixem cerca de R$ 2,1 bilhões no Estado. Confor-
me o secretário Bismarck Maia, a demanda turística deverá ter
um acréscimo de 14% se comparada ao mesmo período de
2008.AINCORPORADORABS Participações, do empresário
Beto Studart, e a construtora C. Rolim Engenharia estão lan-
çando no Bairro Dionísio Torres o condomínio Paço das
Águas. Os apartamentos, disponibilizados em três opções de
área, terão valor de R$ 500 mil a R$ 650 mil.FORTALEZAestá
inserida no cenário - exclusivíssimo, ressalte-se - do design
nacional. Após conquistar este ano três indicações e dois tro-
féus no disputado Brazil Design Awards, com trabalhos para o
Centro Dragão do Mar de Arte e Cultura e para o Sebrae-CE, a
empresa cearense Studio Abracadabra já está planejando voos
mais ousados. Os planos agora são os de participar do IF De-
sign Awards, em Hannover (Alemanha) e da edição de 2010
do Festival Internacional de Publicidade de Cannes (França).
ACOLUNA foi redigida pelo jornalista Roberto Maciel.

Livremercado

BILHÕESde reais é o quanto o
Governo avalia que deixará de
arrecadar com a desoneração
do IPI para móveis. Calcula-se
que o volume de vendas vai
compensar as perdas.

BILHÕESde reais é a soma
das desonerações adotadas
pela União este ano em rela-
ção à crise financeira. Foi
uma solução para aquecer o
consumo e evitar demissões.

OINSTITUTOFIECde Responsabilidade Social promoverá
amanhã palestra da psicóloga Tatiana Vasconcelos, especialis-
ta em Terapia Cognitiva Comportamental. Ela falará sobre Vo-
luntariado como Transformação Social. Às 9h, na Casa da In-
dústria. O objetivo é incentivar o envolvimento de funcioná-
rios da indústria em atividades voluntárias.

Atransformaçãovoluntária

ABONSVENTOS, empresa
de energia eólica instalada
no litoral de Aracati, está in-
vestindo em demandas da
comunidade. E vai apoiar a
festa popular de réveillon de
Canoa Quebrada - uma das
joias do turismo do Ceará.

VentoAracati

OCONSELHOFederal de Contabilidade e os conselhos regio-
nais de Ceará, Alagoas, Maranhão, Paraíba, Piauí, Rio Grande
do Norte e Sergipe marcaram para o próximo dia 8 reunião
com parlamentares nordestinos. Na pauta, projetos relaciona-
dos à classe contábil que tramitam no Congresso Nacional. O
encontro será no próximo dia 8, na sede do Conselho Federal.

Frentea frentecomascontas

ÉDOVEREADOR Iraguassu
Teixeira (PDT) um projeto no
mínimo curioso: ele quer que
a Prefeitura de Fortaleza dê
abono, em forma de folga de
cinco dias, para servidores
assíduos ao trabalho. Ora,
ora, o nobre parlamentar
quer premiar o que é a obriga-
ção de todo e qualquer empre-
gado, seja de empresas priva-
das ou do setor público: com-
parecer ao emprego. Mesmo
que não seja um prêmio pecu-
niário, saiba que a folga im-
põe custos ao contribuinte.

Comochapéualheio

TRANSFERÊNCIAde renda,
peça de resistência da gestão
Lula, é tema de estudo lança-
do em Brasília. O trabalho
mostra em que economia,
direitos humanos e seguran-
ça alimentar convergem. E o
quanto a sociedade ganha.

Semeconomia

Educaçãoedesenvolvimento

Tomate foi o vilão
dentre os alimentos
básicos que registraram
aumentos emFortaleza
nomês de novembro

ILOSANTIAGOJR.
Especial paraEconomia

A variação do preço da cesta
básica de Fortaleza registrou al-
ta, em novembro, de 6,97% – a
maior do Brasil – e interrompeu
uma sequência deflacionária de
quatro meses consecutivos na
cidade. O somatório dos 12 pro-
dutos essenciais foi de R$
182,16 ante R$ 170,29 de outu-
bro. Com esse resultado, a Capi-
tal cearense caiu da segunda
para a quarta colocação no
ranking das cestas básicas mais
baratas entre as 17 capitais do
País, onde é feita a pesquisa
mensal do Departamento Inter-
sindical de Estatística e Estudos
Socioeconômicos (Dieese)

Em 2009, somente em outros
dois meses (abril e junho) havia
tido acréscimo no custo do con-
junto de produtos básicos para
o consumo. No entanto, no acu-
mulado dos últimos 12 meses, a
queda é de 2,82%; enquanto
que, nos seis meses derradeiros,
a retração já acumula 1,71%.

O tomate puxou o aumento
da cesta em 12 cidades pesquisa-

das. Em Fortaleza, a variação foi
a maior do País, com 58,18%.
De acordo com Reginaldo
Aguiar, supervisor técnico do
escritório regional do Dieese no
Estado do Ceará, isso aconteceu
porque o tomate já vinha acumu-
lando retrações no ano. “Como
ficou barato demais, deixaram
de produzi-lo. Aí o preço subiu”,
explicou Aguiar.

Outros seis produtos, além
do tomate, também colabora-
ram para o aumento da cesta
básica em Fortaleza: banana
(6,39%), óleo de cozinha
(6,06%), farinha (5,45%), car-
ne (0,75%), café (0,33%) e pão
(0,21)%. Em contrapartida, fei-
jão (-8,27%), açúcar (-3,43%),
manteiga (-1,82%) e leite
(-1,08%) são os quatro itens
que registraram diminuição no
valor, no mês passado. O preço
do arroz não variou. Segundo
Reginaldo Aguiar, a expectativa
para dezembro é de alta, por
conta do grande volume de con-
sumo no período. “Há muitas
confraternizações de empresas,
churrascos e feijoadas no fim do
ano. Isso pode influenciar na
tendência de inflação para este
fim de ano”, justificou. o
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São Paulo. A indústria brasilei-
ra chega ao fim do ano com
estoques equilibrados para o
atual nível de demanda. A con-
clusão está na última sondagem
industrial da FGV (Fundação Ge-
tulio Vargas). O levantamento
de novembro mostra que 92%
da indústria considera que o
atual nível de estocagem está
normal. Em agosto, esse percen-
tual era de 88%.

Segundo Aloisio Campelo,
coordenador de sondagem con-
juntural da FGV, a crise afetou
de forma desigual a indústria. O
setor de bens de consumo, incen-
tivado pelo corte de IPI, chegou
a outubro com um preocupante
alerta. Naquele mês, 9,1% das
indústrias que responderam à
sondagem diziam que os esto-
ques estavam em níveis insufi-
cientes. Em novembro, aponta a
FGV, apenas 2,8% dos entrevis-
tados diziam que os estoques
estavam abaixo do normal.

Para o coordenador da sonda-
gem, os consumidores antecipa-
ram a demanda em razão do
corte de IPI. Com um pequeno
esfriamento das compras, a in-
dústria teve fôlego para recom-
por os estoques, afastando qual-
quer problema de abastecimen-
to para o Natal.

O setor de bens de capital foi
o último a normalizar o nível de
estoques. “Agora, há uma situa-
ção equilibrada em todos os se-
tores industriais, o que demons-
tra um crescimento mais homo-
gêneo’’, diz. o
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Cesta básica da Capital
lidera alta de preços

COMENTE

EQUILÍBRIO

Empresas
normalizam
estoques no
fim do ano

ENTRE 17 CIDADES

EDITORA VERDES MARES LTDA. - PRAÇA DA IMPRENSA - DIONÍSIO TORRES - CEP - 60135-690 - FORTALEZA - CEARÁ - TELEFONE: (085) 3266-9799 - FAX: (085) 3266-9797 - EDITORA: REGINA CARVALHO - REDATORES/REPÓRTERES: ÂNGELA CAVALCANTE, ANCHIETA DANTAS
JR., CAROL DE CASTRO, CARLOS EUGÊNIO, ISILDENE MUNIZ, LÍVIA BARREIRA, SÉRGIO DE SOUSA E SAMIRA DE CASTRO - DIAGRAMADORES:WILEGON LOURENÇO EWILTON BEZERRA


